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Salvar o mundo da catástrofe ambiental é uma das agendas mais universalistas surgida na 

história da humanidade, gerando repercussões que vão do nível macro da política 

internacional ao nível micro das práticas cotidianas. Como no resto do mundo, o apreço pela 

questão ecológica é crescente também no Brasil. A série de pesquisas O que pensa o 

brasileiro sobre o meio ambiente, realizada pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) desde 

1992, mostra um aumento da consciência ecológica em todas as regiões e em todos os grupos 

de populações do território nacional. No primeiro levantamento, 47% dos entrevistados não 

sabiam identificar nenhum problema ambiental, enquanto em 2012, 20 anos depois, esse 

número caiu para apenas 11% (MMA, 2012). Já uma pesquisa internacional realizada em 22 

países apontou o Brasil como um dos líderes mundiais em termos de preocupação com as 

mudanças climáticas: 95% dos brasileiros acham que se trata de um problema sério e apenas 

1% acha que não existe nenhum problema (Pew, 2010). 

Em razão da importância atribuída ao assunto, representantes de diversas instituições, 

movimentos sociais e formadores de opinião, dentre os quais sacerdotes e outros líderes 

religiosos, têm procurado se colocar como intermediários relevantes na resolução das 

questões ambientais. Com o lançamento da encíclica Laudato Si’ pelo papa Francisco (2015), 

a Igreja Católica, cuja produção teológica sobre o tema já data da década de 1970, entrou de 

vez na cena ambientalista (Santos, 2017). Já as religiões evangélicas
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, com algumas exceções, 

têm oferecido maior resistência às pautas verdes, principalmente pela ênfase apocalíptica que 

permeia algumas denominações (Santmire & Coob Jr, 2010; Wilkinson, 2012). 

Mesmo assim, uma série de iniciativas ecológicas tem surgido em diversas religiões, no 

Brasil e no mundo. Não há dados para o Brasil, mas, para se ter uma ideia, nos EUA os 

movimentos ambientalistas religiosos (a maioria deles ecumênicos ou inter-religiosos) 

passaram de 9, em 1990, para mais de 80 em 2010, operando em praticamente todos os 

estados (Ellingson, 2016, p. 12). Em todas essas iniciativas, as instituições religiosas têm de 
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lidar com uma novidade extremamente significativa que o ambientalismo acrescenta aos 

produtos disponíveis no “mercado da salvação” moderno: uma preocupação voltada não à 

salvação no outro mundo ou neste mundo, mas deste mundo (Santos, 2017).  

Para ser incorporada às doutrinas já estabelecidas e às visões de mundo específicas de 

cada fé, essa novidade precisa passar por um processo de tradução no qual as lideranças 

religiosas assumem papel fundamental. São essas lideranças que transformam o cuidado com 

o planeta em assunto religioso. Isso feito, o ativismo ambiental deixa de ser, para aqueles que 

se identificam com a reformulação ecoteológica, algo relacionado meramente a questões 

como gestão de recursos e manutenção de um ambiente saudável, que estão no âmbito da 

“ética da responsabilidade”, e passa a ser tratado como uma obrigação religiosa, que está no 

âmbito da “ética da convicção” (Weber, 2013 [1919]). 

Em trabalho anterior, investiguei o engajamento ecológico católico a partir de seu 

núcleo duro, isto é, a partir da análise dos discursos pontifícios
3
 que tratavam do assunto 

(Santos, 2017). Atualmente, na pesquisa para o doutorado, procurei deslocar o contexto e 

expandir esse recorte, passando a investigar o que acontece no meio católico brasileiro e 

incluindo outras igrejas e movimentos ambientalistas evangélicos atuantes no Brasil
4
. A 

intenção aqui é apresentar alguns resultados preliminares dessa pesquisa em andamento, 

buscando explicitar não só as iniciativas pró-engajamento ecoteológico que estão em curso, 

mas também os contramovimentos que elas têm suscitado em certos setores do campo 

religioso brasileiro. 
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